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EDITORIAL
O Kara do Koelle quer ser cada vez mais lido e comentado. Com esse propósito, passou a fazer parte da grade de Disciplinas 
Optativas do Ensino Médio, sendo os próprios alunos responsáveis por colher as informações sobre os eventos relacionados 
à escola, escrever as matérias e realizar entrevistas. O Colégio Koelle e os responsáveis pela diagramação, impressão e 
distribuição deste informativo não respondem pelo conteúdo dos anúncios publicados. Diretor: Gunar W. Koelle. Supervisores: 
Jaime Leitão e Teodoro Koelle. Colaboradores: Joel Martini e Maja Callegari. Arte final e diagramação: Sanchez Propaganda. 

KARA DO KOELLE - MARÇO DE 2018

Entrevista com Miguel Atênsia

Colaboraram nesta edição do 
Kara do Koelle as alunas:

por Laura Inacio 

Neste mês de março, entrevistamos o 
professor de teatro Miguel Atênsia sobre o 
novo formato de suas aulas para o ano de 
2018 com o Ensino Fundamental II.

 
KK: Que novas ideias e propostas 

você traz para os seus cursos em 2018?
Miguel: A princípio, a grande novida-

de é a mudança do nome da disciplina, 
que agora é chamada de “Desenvolvi-
mento Pessoal”. Isso não quer dizer que 
vou propor menos jogos teatrais, na ver -
dade, entre outras coisas, estou trazendo 
mais teatro este ano. Porém, agora espe -
ro que fique mais fácil de entender que o 
teatro, nessas aulas, não é a finalidade, 

mas um caminho para o desenvolvimento 
de algo muito importante que é a nossa 
humanidade.

KK: De que forma o teatro pode con-
tribuir para a formação integral do aluno?

Miguel: O teatro não funcionaria se 
nós não fôssemos seres empáticos. Qual 
seria a graça de acompanhar um perso -
nagem se não conseguimos nos imagi-
nar em seu lugar? Por que sentaríamos 
para ver uma história se não tivéssemos 
a capacidade de nos envolver? Portanto, 
acredito que o ponto chave do teatro é a 
empatia. O teatro nos ajuda a dar esse 
passo em direção ao outro na tentativa 
de compreendê-lo. Nas minhas aulas 
procuro sempre estimular boas conversas 
e a atenção para os alunos perceberem 
uns aos outros com empatia. Os conflitos 
estão sempre presentes no nosso dia a 
dia, e isso faz parte de se viver em socie -
dade, mas como vamos lidar com isso? 
Nós podemos agir a partir de julgamen-
tos precipitados e gerar mais conflitos 
ou podemos lidar com os conflitos tendo 
como base a empatia, que seria procurar 
compreender a situação e os envolvidos e 
pensar soluções inteligentes. Acho que o 
teatro contribui na formação do aluno à 
medida que o ajuda a conhecer melhor a 
si mesmo, a ouvir o outro, a trabalhar em 
equipe, a reconhecer o que sente e a se 
expressar com clareza.

 KK: Que mudanças tem percebido 
no comportamento dos alunos a partir 
das oficinas e vivências que você propõe?

Miguel: Quando eu acompanho o 
desenvolvimento de um aluno ao longo 
de anos e o vejo se transformando em 
uma pessoa muito humana. É tentador 
dizer que isso se deu por causa das ofi-
cinas e vivências que propus. Mas só é 
possível saber ao certo quando isso é ex -
pressado pelos próprios alunos e também 
quando essa mudança passa a ser vista 
em suas ações. Fico feliz quando um alu-
no vem conversar comigo sobre algo que 
fizemos em aula, querendo continuar a 
reflexão, ou quando ouço um agradeci-
mento de um outro que sente que com-
preendeu algo de si. Penso que nasceu 
uma semente boa quando vejo um aluno 
que vivia triste e sozinho, agora radiante 
e com amigos. Quando digo que o alu-
no é uma pessoa muito “humana” (o que 
parece uma bobagem, pois somos todos 
humanos), estou querendo dizer que ele 
é sensível à vulnerabilidade dos demais, 
que não os trata como se fossem de plás -
tico. Que se importa com quem está ao 
seu redor. É uma pessoa que procura não 
estar no automático. Estou vendo alunos 
mais humanos no meu dia a dia e espero 
estar contribuindo para isso aumentar.

Vitoria Bianconi
3º B EM

Laura Inacio
3º B EM


